
 
 

                                Agrupamento de Escolas de Santo André 

1            

 

PLANO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO ENSINO A DISTÂNCIA (E@D) 

  

1. INTRODUÇÃO 

 

Para assegurar a continuidade do ensino e aprendizagem a todos os alunos, no 

presente contexto, cabe à Escola encontrar as respostas mais adequadas, conducentes 

ao seu sucesso educativo. Trata-se de mobilizar um conjunto de ações que implica uma 

mudança para o ensino a distância, com todas as vicissitudes decorrentes da 

experimentação de um novo paradigma de ensino, com novas estratégias e 

metodologias. 

Contamos com o envolvimento e o apoio de toda a comunidade educativa no 

sentido de abraçarmos este desafio com a confiança de que, em conjunto, seremos 

capazes de o vencer. 

Assim, o Plano de Ensino a Distância do AESA, pautar-se-á pela simplificação dos 

princípios orientadores, emanados pela DGESTE, para apoio às escolas, levando em linha 

de conta os constrangimentos que se afiguram.  

   

2.   ROTEIRO DE IMPLEMENTAÇÃO 

 

2.1. Definição das estratégias de gestão e liderança 

 

       As lideranças intermédias desempenham um papel importante no 

acompanhamento da concretização das orientações pedagógicas.  

Assim, compete aos seguintes elementos: 

 

Coordenadores de departamento/ de ciclo 

 

 Acompanhamento das práticas pedagógicas desenvolvidas pelos 

professores dos respetivos departamentos, recorrendo aos meios tecnológicos 

que considerarem mais adequados. 

 

Coordenadores de diretores de turma  

 

 Apoiar e acompanhar o trabalho desenvolvido pelos diretores de turma, 

nomeadamente: 

 

 procedendo a auscultações pontuais; 

 prestando esclarecimentos; 

 recolhendo o feedback do trabalho desenvolvido; 

 reunindo, para reflexões conjuntas, quando necessário. 
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 Conselho dos cursos profissionais 

O conselho dos cursos profissionais, composto pelos diretores de curso, 
coordenadores e diretores de turma dos cursos profissionais, deverá ter como 
preocupações principais: 

 acompanhamento dos casos de alunos com módulos em atraso; como 

recuperar essas avaliações sem ter de recorrer aos exames finais 

modulares; 

 organização e concretização das PAP e FCT nas turmas do 3º ano dos 

cursos profissionais do AESA. 

 Diretores de turma dos cursos profissionais 

Os diretores de turma dos cursos profissionais devem: 

 continuar a desempenhar as funções que lhes são legalmente atribuídas 

tendo, no entanto, especial atenção, nesta situação particular de E@D, 

em promover um contacto mais próximo com os professores da turma 

e encarregados de educação; 

 providenciar para que todos os professores registem, explicitamente 

nos sumários, no GIAE: 

 atividades desenvolvidas (conteúdos, atividades, exercícios, 

trabalho autónomo, outros); 

 ausência de alunos nas sessões síncronas; 

 ocorrências registadas durante as sessões síncronas. 

Esta prática permite uma comunicação rápida, mantém atualizada a 

situação de cada disciplina e aluno e permite a compilação de todos os dados 

através dos relatórios em pdf do GIAE e fornece aos diretores de turma todas as 

informações necessárias para transmitir aos encarregados de educação. 

           Diretores de turma 

O diretor de turma, responsável pela coordenação de todo o trabalho 
proposto pelos docentes, deve estar a par de todas as atividades desenvolvidas. 
Neste sentido, compete-lhe: 

 mediar a planificação do trabalho a desenvolver pela turma;  

 recolher e analisar os feedbacks de docentes e discentes quanto ao 

desenvolvimento da aprendizagem, estratégias usadas, atividades 

sugeridas;  
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 manter-se em contacto com os pais/encarregados de educação, dando-

lhes a conhecer as tarefas propostas pelos docentes e o grau de 

consecução das mesmas pelos alunos; 

 reportar e colaborar com os encarregados de educação na resolução de 

quaisquer problemas de assiduidade ou de incumprimento;   

 comunicar aos encarregados de educação a frequência da presença dos 

alunos nas sessões síncronas. 

 

Professores/Educadores titulares de turma/sala 

Ao professor/educador titular de turma/sala, enquanto responsável por 
todo o trabalho a desenvolver na sua turma/sala, compete-lhe:  

 planificar o trabalho a desenvolver pela turma/sala;  

 recolher e analisar os feedbacks dos discentes quanto ao 

desenvolvimento da aprendizagem, estratégias usadas, atividades 

sugeridas;  

 manter-se em contacto com os pais/encarregados de educação, dando-

lhes a conhecer as tarefas propostas e o grau de consecução das 

mesmas pelos alunos; 

 reportar e colaborar com os encarregados de educação na resolução de 

quaisquer problemas de assiduidade ou de incumprimento;   

 comunicar aos encarregados de educação a frequência da presença dos 

alunos nas sessões síncronas. 

 

 Mediadores dos cursos EFA 

  Atribuições: 

 apoiar e acompanhar a prática pedagógica desenvolvida no grupo EFA; 

 assegurar a participação de todos os formandos de forma síncrona ou 

assíncrona. 

Psicólogas do SPO 

 continuar a prestar acompanhamento psicopedagógico aos alunos, 

mantendo o contacto por via telefónica ou através de email; 

 assegurar o contacto com os encarregados de educação pelos canais 

digitais à disposição; 

 realizar sessões de esclarecimento sobre a oferta formativa do ensino 

secundário. O acesso a ofertas formativas, pós ensino secundário, serão 

difundidas em sessões síncronas, a combinar com os interessados, ou por 

via email.  
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Educação inclusiva  

 A educação inclusiva irá ter um papel ativo neste novo modelo de ensino à 

distância estando atenta e interventiva no acompanhamento e orientação dos 

alunos com necessidades educativas específicas, articulando com os docentes e 

encarregados de educação. 

Nas salas de ensino estruturado: 

 é estabelecida uma rede de comunicação entre os alunos e os 

encarregados de educação em articulação com os docentes 

especializados e os técnicos do centro de recursos para a inclusão;  

 as propostas de trabalho serão enviadas através das plataformas 

digitais mais apropriadas, WhatsApp ou email, acompanhadas, 

monitorizadas e avaliadas pelos intervenientes. 

 Os docentes de educação especial: 

 articulam com os professores e educadores na adaptação de materiais;  

 enviam propostas de trabalho, em articulação com os respetivos 

encarregados de educação, através da utilização do meio digital mais 

conveniente. 

Equipas de apoio 

 

Para apoio à concretização do plano de E@D, duas equipas de professores 

disponibilizarão apoio técnico e pedagógico aos seus pares na utilização dos meios 

tecnológicos. 

 

 Apoio tecnológico – Jorge Alves e Dulce Ferreira. 

 Apoio pedagógico – Coordenadores de departamento /Mediadores dos   

                                             cursos EFA. 

 

2.2. Estratégia e circuito de comunicação 

 

    Deve estabelecer-se um circuito de comunicação em rede que sirva todos os 

membros da comunidade escolar.  

    A troca de informação entre professor e alunos deve ser feita regularmente, de 

forma síncrona ou assíncrona, podendo esta última realizar-se por via de email, 

whatsApp, ou de outros canais digitais. 

O diretor de turma deve continuar a assumir o seu papel de interlocutor com os 

pais/encarregados de educação. 
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2.3. Modelo de Ensino a Distância 

 

A comunicação a distância pressupõe a utilização de meios tecnológicos para a 

realização de sessões síncronas ou assíncronas. 

Assim, podem ser utilizados: 

a) os meios habituais: email, WhatsApp, ou outros, nas sessões assíncronas para 

envio de trabalhos, de fichas, colocação de dúvidas, etc.; 

b) as plataformas TEAMS ou ZOOM para sessões síncronas. Nesta forma de 

ensino: 
 

 devem realizar-se, no mínimo, 50% das aulas semanais de cada disciplina, 

de acordo com a respetiva mancha horária;  

 as aulas/sessões devem ter uma duração de 20 minutos para o ensino 

pré-escolar e 1º ciclo e entre 20 e 30 minutos para as turmas de 2º, 3º 

ciclos, secundário e cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA);  

 as sessões destinam-se à orientação educativa dos alunos/formandos: 

abordagem de novos conteúdos, sistematização, consolidação de 

conteúdos, distribuição e explicação de tarefas, indicação de fontes para 

pesquisa de informação adicional, esclarecimento de dúvidas, etc.; as 

instruções devem ser claras e com indicação do tempo previsto para 

realização das tarefas; 

 o tempo remanescente, (para além dos 20 ou 30 minutos) será cumprido 

de forma assíncrona e poderá ser destinado a trabalho autónomo, 

exercícios de aplicação ou de consolidação das matérias; recomenda-se 

razoabilidade no número de tarefas pedidas; 

 nos cursos EFA, o restante tempo de aula destina-se à execução de 

tarefas, ao envio de trabalhos aos formadores, para correção, e ao 

feedback da avaliação dos mesmos; 

 para que todos os alunos tenham acesso às mesmas oportunidades, está 

previsto que, para aqueles que não dispõem, em casa, de qualquer meio 

tecnológico para seguir as aulas:   

 os materiais de ensino, como fichas, propostas de trabalho, etc., 

serão enviados, pelo professor, para o correio eletrónico da direção; 

 a direção, em articulação com os parceiros a designar, fará chegar os 

materiais a esses alunos. 

Neste modelo de ensino contar-se-à com o apoio das bibliotecas escolares do 

Agrupamento, cujo plano de ação se encontra em anexo (Anexo nº1), 

constituindo-se como parte integrante deste documento orientador.   

As atividades de enriquecimento curricular, destinadas aos alunos do 1º ciclo do 

Ensino Básico, serão desenvolvidas de acordo com o estipulado no Anexo nº2, 

deste documento.                 
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        Avaliação 

 

Neste modelo de ensino, no que diz respeito à avaliação das crianças e alunos, 

serão aplicados os critérios de avaliação aprovados em Conselho Pedagógico, 

salvaguardando a especificidade desta forma de ensino. 

 

Os instrumentos devem ser diversificados, em todos os ciclos de ensino, mas 

recomenda-se ponderação na quantidade de elementos de avaliação pedidos. 

 Cursos EFA 

 Trabalhos de pesquisa e fichas de trabalho avaliados/validados através de 

email; 

 apresentação, em PowerPoint, durante sessões síncronas com o 

mediador e, pelo menos, mais dois formadores, dos Portefólios 

Reflexivos de Aprendizagem, para os formandos que concluem o seu 

percurso formativo ainda este ano letivo. 

 

2.4. Plano de monitorização e avaliação 

A Comissão de Avaliação Interna do Agrupamento (CAI) realizará a monitorização, 

coadjuvando a Direção. Para o efeito, recorrer-se-á a diversas metodologias de recolha 

de dados tais como, auscultação, reuniões online, análise documental, questionários, 

email, entre outros. Serão também criados instrumentos de registo e de recolha de 

dados. 

2.4.1. Indicadores definidos para a monitorização 

        Indicadores de Qualidade: 

 grau de satisfação dos docentes e qualidade do feedback dado aos alunos, 
visando as aprendizagens; 

 grau de satisfação dos alunos e qualidade do feedback dado aos alunos, 
visando as aprendizagens; 

 grau de satisfação dos pais e encarregados de educação e qualidade do 
feedback dado aos alunos, visando as aprendizagens. 

         Indicadores de Quantidade: 

 taxa de concretização das tarefas propostas pelos professores e concretizadas 
pelos alunos; 

 disponibilização de meios tecnológicos de E@D: 

 ações realizadas para apoio ao desenvolvimento de competências digitais 

de professores e de alunos; 
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 mecanismos de apoio, dirigidos aos alunos sem computador e ligação à 

internet em casa. 

2.4.2. Operacionalização da monitorização 

 recolha de dados pelos educadores, docentes do 1.º ciclo, coordenador da 

Educação Especial e diretores de turma, junto dos seus alunos, docentes e 

encarregados de educação da turma e registo em ficha própria para esse 

efeito, a disponibilizar;  

 envio da informação para os respetivos coordenadores de ciclo (pré e 1.º 

ciclo) e coordenadores de diretores de turma dos restantes ciclos, os quais 

procederão à sua compilação para enviar à CAI; 

 registo da informação, pela equipa de apoio tecnológico, em instrumento a 

disponibilizar pela CAI:  

 ações realizadas para apoio ao desenvolvimento de competências digitais 

de professores e de alunos; 

 mecanismos de apoio, dirigidos aos alunos sem computador e ligação à 

internet em casa; 

 aplicação de um questionário online para avaliação final do processo, no 

término do ano letivo. 
 

2.4.3. Calendarização da monitorização 

 na terceira semana após o início das aulas do 3.º período; 

 avaliação final no término do ano letivo (em data a definir); 

 divulgação. 

 

Barreiro, 30 de março de 2020 

A Diretora do Agrupamento de Escolas de Santo André 

Arlete Cruz 
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ANEXO 1. 

A Biblioteca Escolar no Plano de E@D do AESA 

 

Este roteiro foi produzido de acordo com o documento “A Biblioteca Escolar no Plano 

de E@D – roteiro para professores bibliotecários”. 

 

1- Mobilizar para a mudança  

Considerando o professor bibliotecário como um elemento ativo no processo, o plano 

de intervenção e comunicação junto dos docentes, alunos e encarregados de educação 

será feito por correio eletrónico.  

 

2- Comunicar em rede 

A biblioteca já está integrada nos circuitos de informação do agrupamento que serão, 

mais uma vez, divulgados aos docentes, alunos e encarregados de educação. 

Email: avaliarbeaesa@gmail.com 

Blogue: https://bibliotecasaesa.blogspot.com/ 

Wiki (recursos temáticos) : 

http://bibliotecaweb20.pbworks.com/w/page/61674662/Home 

Facebook Bibliotecas AESA  

instagram: @bibliotecaessa 

 

3- E@D 

As Bibliotecas do AESA integram-se no modelo de E@D do Agrupamento. 

A equipa das Bibliotecas escolares do AESA terá o seguinte horário de funcionamento 

semanal de atendimento: 

Atendimento assíncrono (24h/24h) 

mailto:avaliarbeaesa@gmail.com
https://bibliotecasaesa.blogspot.com/
http://bibliotecaweb20.pbworks.com/w/page/61674662/Home
https://www.facebook.com/ivone.pedroso.14
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A equipa das Bibliotecas assegura um canal de comunicação permanente, com 

atendimento geral, devendo as questões ser encaminhadas para o email eletrónico 

institucional das BE: avaliarbeaesa@gmail.com 

 

Atendimento síncrono – Plataforma TEAMS (videoconferência) 

 

 

 

Atendimento síncrono - Plataforma TEAMS 

 2ª 3ª 4ª 5ª 6º 

Docentes 

11h às 12h 

Fátima 

Correia 

12h às 13h 

Anabela 

Duarte 

10.30 às 

11.30 Ivone 

Pedroso 

 

10.30 às 

11.30 Ivone 

Pedroso 

12h às  

13h Anabela 

Duarte 

9.30 às 10.30 

Ivone 

Pedroso 

 

alunos e 

Pais/EE 

16h às 17h 

Anabela 

Duarte 

12h às 13h  

Fátima 

Correia 

 12h às 13h  

Fátima 

Correia 

10.30 às 

11.30 Ivone 

Pedroso 

12h às 13h  

Fátima 

Correia 

 

 

4- Colaborar e articular com docentes e estruturas da escola. 

A equipa utilizará as ferramentas digitais de que dispõe, blogue, facebook, Padlet e wiki 

para divulgação de recursos de apoio às várias disciplinas, disseminação de boas práticas 

implementadas pelos docentes do agrupamento e lançamento de atividades para a 

comunidade escolar (ex: passatempo “Estou @ler…” no instagram da ESSA). 

A equipa irá tentar identificar dificuldades sentidas pelos docentes promovendo a 

divulgação de documentos de apoio que contribuam para as colmatar. 

No pré-escolar e 1º ciclo, far-se-á um trabalho sistemático de articulação com os 

professores titulares de turma, educadoras e professores de Educação Inclusiva. A BE irá 

disponibilizar no Padlet materiais para que os alunos, organizados em grupos de 

trabalho e por anos de escolaridade, cumpram tarefas em todas as disciplinas. 

mailto:avaliarbeaesa@gmail.com
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Será criada uma equipa denominada Biblioteca Escolar, no TEAMS, para apoio a 

docentes e discentes. 

 

5- Metodologias de ensino para apoiar o trabalho autónomo dos 

alunos. 

Serão promovidas diferentes áreas de competência do perfil dos alunos à saída da 

escolaridade obrigatória, através de algumas ações: 

 – Atividades para o desenvolvimento de competências – divulgação, nas plataformas 

online utilizadas pelas BE – AESA, de atividades direcionadas para grupos disciplinares 

específicos. 

 – Disponibilização de livros digitais com atividades para promoção da leitura. 

 – Disponibilização nas redes sociais das BE- AESA de propostas lúdicas educativas, 

salvaguardando os direitos de autor e direitos conexos. 

 

6- Utilização de meios tecnológicos. 

A equipa continuará a apostar nos meios tecnológicos que já são do conhecimento dos 

seus utilizadores:  

Blogue : https://bibliotecasaesa.blogspot.com/ 

Facebook: Facebook Bibliotecas AESA  

Padlet:  https://padlet.com/avaliarbeaesa/gtcb3aeow5hk 

http://bibliotecaweb20.pbworks.com/w/page/61674662/Home 

Instagram: @bibliotecaessa 

 

7- Cuidar da comunidade escolar e bem-estar dos alunos. 

Através do e-mail institucional e do TEAMS, a Biblioteca Escolar estará em contacto com 

os alunos e familiares promovendo a interajuda. 

Para apoiar a formação dos alunos em diferentes ferramentas digitais, a equipa das 

Bibliotecas irá divulgar tutoriais de apoio à prática.  

 

8- Acompanhar e monitorizar  

Para avaliar a eficácia da sua ação, as BE-AESA procederão sistematicamente a recolha 

de dados através de: 

https://bibliotecasaesa.blogspot.com/
https://www.facebook.com/ivone.pedroso.14
https://padlet.com/avaliarbeaesa/gtcb3aeow5hk
http://bibliotecaweb20.pbworks.com/w/page/61674662/Home
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 - Indicadores de quantidade - número de vezes que a Biblioteca Escolar foi solicitada 

através dos vários canais de comunicação; 

 – Indicadores de quantidade - número de posts e trabalhos realizados; número de 

documentos colocados nos canais de comunicação das BE; 

 – Indicadores de qualidade - com base nas afirmações e comentários que a comunidade 

educativa faça nos canais de comunicação da BE. 

 

Momentos de monitorização: 

20 de maio de 2020 

20 de junho de 2020 
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ANEXO 2. 

Atividades de Enriquecimento Curricular à Distância 
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Implementação do Plano nas Escolas  
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Breve Introdução  

Este plano tem como principal objetivo garantir que todas as crianças continuam a 

usufruir do Enriquecimento Curricular a Distância.   

É nossa missão, principalmente em momentos tais como aquele que vivemos, garantir 

que todas as crianças tenham acesso a atividades que promovam competências 

socioemocionais tais como a criatividade, a colaboração, a comunicação, 

adaptabilidade, resiliência, pensamento crítico e a autorregulação, de acordo com o 

compromisso assumido pela Tempos Brilhantes em continuar a proporcionar 

oportunidades de Enriquecimento Curricular, de caráter lúdico e pedagógico, para que 

as crianças possam continuar a beneficiar de uma educação integral, a partir de casa 

e através da   

   

Deste modo, serão disponibilizadas diariamente Atividades de Enriquecimento 

Curricular a distância, de acordo com o modelo NOVAEC da Tempos Brilhantes, onde 

a imaginação e a criatividade, a tecnologia e a cidadania e o envolvimento com a 

família e com a comunidade são estimulados diariamente com pequenos desafios e 

propostas de atividades.  

  

  

1. Mobilizar para a Mudança  

Respondendo às necessidades de transformação digital do sistema educativo português 

e face à emergência atual, a Tempos Brilhantes, enquanto parceiro do Ministério da 

Educação com intervenção direta em mais de 140 agrupamentos de escolas, criou uma 

solução para os agrupamentos de escolas e os seus parceiros.   

Esta solução tem a capacidade de integrar todas as ferramentas tecnológicas que as 

escolas conhecem e já estão a utilizar, respeitando a autonomia pedagógica de cada 

comunidade.   

Uma solução tecnológica para todos os elementos da comunidade educativa ficarem à 

distância de um clique. A partir desta visão integradora e da valorização da 
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comunicação/articulação entre todos os elementos das comunidades educativas, a 

Tempos Brilhantes desenvolveu a escola on para responder a estas necessidades em 3 

fases:  

  

Fase 1: Intervenção Imediata  

Esta fase terá início no arranque do 3.º período letivo, permitindo às escolas:  

• Iniciar as atividades letivas e não letivas (enriquecimento curricular e de apoio à 

família) em ambiente digital para alunos, professores e encarregados de 

educação;  

• Consultar horários das aulas/atividades síncronas ou assíncronas;  

• Agendar reuniões com professores titulares de turma (1.º ciclo do Ensino Básico) 

ou diretores de turma (2.º e 3.º ciclos, ensino secundário e ensino profissional);  

• Dispor de uma equipa de helpdesk que irá estar disponível, diariamente, das 8:30 

às 20:00, para apoiar os agrupamentos de escolas e utilizadores.   

  

Fase 2: Expansão de Serviços/Customização  

A segunda fase corresponderá ao alargamento dos serviços das salas digitais, numa 

perspetiva contingente, de acordo com as necessidades das escolas e orientações 

emanadas pelo Ministério da Educação.  

  

Fase 3: Reconfiguração do Futuro (Pós-Covid-19)  

A escola on prevê a expansão das funcionalidades com o objetivo de capacitar escolas 

e comunidades educativas com benefícios para todos e, em especial, para as crianças 

e jovens. A dimensão à distância continuará a favorecer a promoção do sucesso 

escolar e de uma educação de qualidade para todos.   

Assim, contempla-se a criação de módulos integrados que permitirão simplificar 

processos e manter eficaz a articulação, colaboração e cooperação entre todos os 

elementos da comunidade escolar.  
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De acordo com o descrito no Roteiro de Ensino a Distância do Mistério da Educação1, 

a Tempos Brilhantes, enquanto entidade parceira de Agrupamentos de Escolas, 

Municípios, Associações de Pais e Encarregados de Educação e outras entidades, e 

enquanto Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), tomará todas as 

diligências para, em consonância com os Agrupamentos de Escolas, garantir o 

Enriquecimento Curricular para todas as crianças, garantindo a não exclusão daquelas 

que não dispõe de meios tecnológicos.  

  

1.3.  Mobilizar parceiros disponíveis para colaborar.   

A articulação com a edilidade e/ou com outros parceiros, por exemplo, as Juntas de 

Freguesia, as Bibliotecas, as Associações de Pais, as Associações de Solidariedade 

Social, os Bombeiros, os do Programa Escolhas, os mediadores de ONG, as 

organizações da Economia Social, entre outros, podem ser uma forma para chegar a 

todas as crianças e a todos os alunos.  

  

Esta dimensão assume principal relevância para os alunos com problemas de 

conectividade e infraestrutura e/ou menor acompanhamento familiar.  

  

A ação da Tempos Brilhantes continuará a ser baseada numa profunda articulação com 

os Agrupamentos de Escolas, na construção e elaboração de estratégias conjuntas que 

visem a realidade educativa, social e cultural de cada contexto, promovendo a cultura 

de escola e salvaguardando a sua identidade pedagógica.  

O Enriquecimento Curricular a Distância deve assim assegurar os mesmos preceitos 

que até então, garantindo a monitorização interna dos conteúdos e atividades 

disponibilizadas bem como a sua supervisão, assegurando e promovendo a 

comunicação com a escola e garantindo o cumprimento do Enriquecimento a 

Distância, adaptado a esta nova realidade.  

  

                                                           
1 Direção-Geral da Educação. (2020). ROTEIRO: 8 Princípios Orientadores para a Implementação do 
Ensino a Distância (E@D) nas Escolas. Lisboa.  
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A Tempos Brilhantes, tendo uma ação a nível nacional, continua a ser um parceiro local 

para cada Agrupamento de Escolas, garantindo e promovendo uma articulação 

próxima, contínua e permanente, assente na comunicação, monitorização e 

acompanhamento constantes.  

Para tal, é composta por uma vasta equipa multidisciplinar, articulada e dedicada em 

garantir o melhor acompanhamento a cada realidade e contexto específico.  

  

2. Comunicar em rede  

A comunicação é componente fundamental para uma articulação de sucesso, sendo 

indispensável a comunicação em rede entre os intervenientes de cada comunidade 

educativa.  

Para tal, a equipa de Coordenação Local e Regional da Tempos Brilhantes garantirá 

que as linhas de comunicação estabelecidas e definidas pelo Plano E@D de cada 

Agrupamento de Escola são criteriosamente cumpridas de modo a que toda a 

informação necessária passe pela Direção do Agrupamento, Coordenadores de Ciclo, 

Coordenadores de Estabelecimento, Professores Titulares de Turma, Encarregados de 

Educação e outros intervenientes sempre que necessário, com o objetivo final de que 

todas as crianças do 1º Ciclo do Ensino Básico continuem a beneficiar da oferta do 

Enriquecimento Curricular.  

  

3. Modelo AEC@D  

 

a)   

Para possibilitar o acesso generalizado de todas as crianças às AEC/AAAF a distância, a 

Tempos Brilhantes desenvolveu a solução tecnológica escola on onde as crianças 

poderão aceder diariamente a atividades variadas de natureza lúdica, formativa e 

cultural, que promovam competências socioemocionais tais como a criatividade, a 

colaboração, a comunicação, adaptabilidade, resiliência, pensamento crítico e a 

autorregulação.  
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Assim, a Tempos Brilhantes optou por alargar a todos os parceiros toda a sua oferta 

pedagógica, disponibilizando atividades de Enriquecimento Curricular no âmbito dos 

seus oito programas:  

EDUCARTE  
Programa em que a criança explora as competências artísticas e criativas, através 

da expressão corporal musical e dramática.  

APRENDER A BRINCAR  
Atividades lúdico-pedagógicas onde as crianças são estimuladas a brincar em 

liberdade e sem pressão para os resultados.  

VILA IDEAL  

Programa de arquitetura, cidadania a artes plásticas em que a criança pode 

aprender noções de sustentabilidade e cidadania, através da expressão plástica e 

do conhecimento artístico.  

NUTRISER  
Programa multidisciplinar integrado, em que a criança desenvolve atividades físicas 

e desportivas e de nutrição.   

PEQUENOS EXPLORADORES  
Programa estimula a curiosidade, o raciocínio e o espírito crítico das crianças, 

através da realização de atividades práticas e experimentais.  

SUPER-NÚMEROS  
Programa que visa aumentar o gosto das crianças pela matemática e a 

consolidação de competências matemáticas e de empreendedorismo.  

PEQUENOS HERÓIS  
Programa em que as crianças trabalham aspetos relacionados com a Cidadania, 

Educação Socio-emocional e Empreendedorismo Social.  

ECO-ENGLISH  

Programa de iniciação à língua inglesa, em que as crianças têm oportunidade de 

desenvolver competências comunicativas numa perspetiva ativa da 

aprendizagem.  

   

 São disponibilizadas semanalmente dez atividades assíncronas, de acordo com a seguinte 

planificação:  

2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 

Educarte  

NutriSer  

Super-Números  

Eco-English  

Vila Ideal Aprender a 

Brincar  

Pequenos Exploradores  

Educarte  

Pequenos Heróis Aprender a 

Brincar  

       

Relativamente às Atividades de Animação e Apoio à Família, as atividades assíncronas seguem 

a seguinte planificação:   

2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 

Educarte  Aprender a Brincar  NutriSer  Educarte  Aprender a Brincar  
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Todas as atividades assíncronas são disponibilizadas às 9h00, ficando disponíveis daí 

em diante, com o objetivo de permitir flexibilidade temporal na realização das 

mesmas. Visa-se que a criança possa, ao ter à sua disposição um leque de atividades 

semanais, ir ao encontro àqueles que são os seus interesses específicos, tendo 

hipótese de escolha entre diversas atividades de variados âmbitos.  

  

  

Prevê-se a disponibilização de atividades síncronas na escola on de acordo com 

aquelas que forem as diretrizes de cada Agrupamento de Escolas, devidamente 

articuladas com a Coordenação Local e Regional da Tempos Brilhantes.  

     

b) Canal Youtube Tempos Brilhantes  

Adicionalmente, foi criado o Canal Youtube Tempos Brilhantes 

(https://www.youtube.com/channel/UCIfGN__dv3jYJdqGGnjCsg/about), onde são 

promovidos, de forma inovadora, os projetos AEC e AAAF Tempos Brilhantes, através 

da disponibilização de conteúdos em vídeo, de forma aberta, no âmbito dos programas 

NutriSer, Educarte, Vila Ideal, Super-Números, Eco-English, Aprender a Brincar, 

Pequenos Heróis e Pequenos Exploradores, bem como outros conteúdos 

complementares. Estes vídeos são criados e desenvolvidos pela equipa da Tempos 

Brilhantes.  

Estas atividades em vídeo visam o envolvimento das famílias e crianças, a partilha e a 

dinamização, através dos meios digitais.   

   

c)  Atividades através de outros canais de comunicação  

Atendendo à realidade, presente em muitos contextos, da existência de famílias e 

crianças com acesso condicionado ou mesmo sem acesso a meios tecnológicos que 

permitam a sua integração e participação no Plano AEC@D, a Tempos Brilhantes 

disponibiliza, no seu leque de atividades semanais, diversas atividades em formato 

pdf, passíveis de serem impressas e entregues a Encarregados de Educação por vias 

alternativas, pelos meios definidos pelo próprio Agrupamento de Escolas.   

  

https://www.youtube.com/channel/UC-IfGN__dv3jYJdqGGnjCsg/about
https://www.youtube.com/channel/UC-IfGN__dv3jYJdqGGnjCsg/about
https://www.youtube.com/channel/UC-IfGN__dv3jYJdqGGnjCsg/about
https://www.youtube.com/channel/UC-IfGN__dv3jYJdqGGnjCsg/about
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4. Colaboração e Articulação  

A escola on visa promover a maior aproximação possível do espaço virtual àquele que 

é o espaço físico da nossa ação – a escola. Assim, com a sua criação, a Tempos 

Brilhantes disponibiliza uma solução tecnológica que permite a articulação entre 

pares, os diversos agentes da comunidade educativa e promove a partilha de boas-

práticas, conteúdos, entre outros.  

  

Adicionalmente, no contexto específico AEC e AAAF, a colaboração e articulação 

continua neste momento a ser uma prioridade para o sucesso das atividades, sendo 

fundamental o envolvimento de todos os agentes, desde a Direção do Agrupamento, 

Coordenadores, Professores Titulares, com a toda a estrutura Tempos Brilhantes 

através da Coordenação Local, chegando finalmente às casas de todos os alunos, 

envolvendo Encarregados de Educação, famílias e, obviamente, todas as crianças.  

  

    

5. Metodologias Adotadas   

As metodologias adotadas na promoção das atividades AEC e AAAF na escola on têm 

em consideração aqueles que são os aspetos atrativos à faixa etária em questão, 

promovendo o enriquecimento curricular de forma dinâmica, ampliando as 

“dimensões do “saber fazer”, do “saber estar” e do “ser”, onde o trabalho 

colaborativo, a resolução de problemas, a autonomia e a criatividade se assumem 

como competências essenciais para a adaptação social e para o sucesso educativo dos 

alunos” 2  

   

Visa-se uma metodologia que privilegie o espírito crítico da criança, permitindo que 

a mesma assuma um papel ativo na eleição dos conteúdos que correspondem às suas 

expectativas e interesses próprios, na abertura de toda a oferta da Tempos Brilhantes 

e disponibilização de 10 atividades semanais, diversas em tema, âmbito e objetivos.  

                                                           
2 Pedroso, J. V. (2016). Recomendações no âmbito das Atividades de Enriquecimento Curricular . Lisboa: 
Direção-Geral da Educação.  
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NOVAEC a distância para todos os alunos, garantindo que todos os que têm condições 

participam nas atividades a distância, sob supervisão dos professores titulares que 

deverão dar orientações claras aos encarregados de educação - logo que façam o 

registo na escola on, a realização das atividades fica garantida com o acesso dos alunos 

diariamente às atividades. São vídeos e atividades simples de carácter eminentemente 

lúdico.  

Nos casos das crianças sem acesso aos meios digitais, existe a possibilidade de 

disponibilizar propostas de atividades que enquadrem o apoio às famílias. Utilização 

de outros canais de comunicação, como o telefone.  

NOVAEC para crianças em risco, através de um acompanhamento mais próximo e até 

presencial (cumprindo as normas de segurança em vigor), em articulação com 

professor titular de turma, com foco no envolvimento parental e na ajuda face às 

necessidades das crianças e suas famílias.   

  

Meios Tecnológicos  

Construção da Escola Online, garantindo a autonomia pedagógica e a segurança dos 

dados através de microclouds.  

Face às necessidades atuais dos nossos parceiros, a Tempos Brilhantes construiu uma 

solução tecnológica própria, a escola on, que permite que todas as crianças possam 

continuar a beneficiar de Atividades de Enriquecimento Curricular e de Animação e 

Apoio à Família.  

Privilegiou-se uma solução que fosse de fácil acesso por parte de Encarregados de 

Educação e alunos, de forma autónoma, evitando a sobrecarga de Professores 

Titulares de Turma ou outros agentes do próprio Agrupamento de Escolas.  

    

A solução apresentada garante, através do sistema de microclouds, a proteção de 

dados de todos os intervenientes, respeitando os normativos legais, incluindo a RGPD. 
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Um único local para a inserção de dados, recolha e acesso à informação de forma 

rápida e simples com a vantagem de integrar com os sistemas existentes nas escolas.   

Este aplicativo foi também construído de modo a garantir facilidade na monitorização, 

acompanhamento e supervisão por parte dos Agrupamentos de Escolas, através dos 

Professores Titulares de Turma, Direção ou outros agentes definidos para o efeito.  

Esta é uma solução integradora, permitindo a sua utilização de forma abrangente, 

transversal e para além do que são as AEC/AAAF, evitando a dispersão por diversas 

plataformas e formas de cooperação.  

A Tempos Brilhantes garante ainda todo o apoio técnico necessário, tendo sido criada 

uma equipa de apoio tecnológico (hekpdesk) de modo a dar resposta a quaisquer 

dificuldades encontradas por parte das escolas, alunos ou Encarregados de Educação, 

durante a sua utilização, para além da equipa de Coordenação Local e Regional, que 

continua a garantir a resposta e acompanhamento técnico-pedagógico neste 

processo.  

  

6. Interação com a Comunidade Escolar  

A interação com a comunidade escolar é uma prioridade na intervenção da Tempos 

Brilhantes, garantindo sempre as linhas de comunicação definidas em articulação com 

a Direção do Agrupamento de Escolas.  

A presença e contacto permanente da Coordenação Local e Regional junto dos 

diversos intervenientes da comunidade será garantida, nomeadamente no 

acompanhamento e esclarecimento junto de Coordenadores de Estabelecimento, 

Professores Titulares de Turma e Encarregados de Educação.  

É também promovido, em todas as atividades, a partilha voluntária de registos das 

mesmas, podendo esta, mediante autorização prévia e específica para o efeito, ser 

divulgada entre os diversos intervenientes da Comunidade Escolar ou Extra-Escolas, 

através das redes sociais ou outras plataformas de partilha da Tempos Brilhantes ou 

do Agrupamento de Escolas.  
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7. Acompanhamento e Monitorização  

No desenvolvimento da solução escola on foi tida em conta a necessidade de 

monitorização de regulação do funcionamento geral das atividades.  

A monitorização interna é da responsabilidade da área pedagógica da Tempos 

Brilhantes, que garante que todos os conteúdos disponibilizados são assentes na sua 

identidade pedagógica, bem como assegura o seu enquadramento naquelas que são 

as diretrizes do Ministério face ao Enriquecimento Curricular, certificando-se que 

todas as atividades são “de natureza eminentemente lúdica, formativa e cultural que 

incidam, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico, 

de ligação da escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão 

europeia da educação”3;  

A supervisão e o acompanhamento das AEC da responsabilidade dos órgãos 

competentes do agrupamento de escolas deverá ser assegurada durante o período de 

Ensino a Distância, à semelhança do que se sucedia anteriormente. Adicionalmente, a 

Direção do Agrupamento/Coordenação do 1.º Ciclo do Ensino Básico, deverá responder 

a um questionário de satisfação, de periodicidade quinzenal (durante o primeiro mês e 

mensalmente nos meses seguintes), relativo à qualidade da oferta das atividades, bem 

como a sua adequação e enquadramento pedagógico.  

 

                                                           
3 Portaria n.º 644-A/2015, 24 de agosto. Diário da República, 2ª série, nº 164. Ministério da Educação e 

Ciência. Lisboa  


